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\ eleição da caraara-Os dezenove volos d'lioje raarcaiB o começo da derroeada-A Victoria pertence 

aos vencidos 

VENCEU a listaapre- 
sentada pelo parti- 
do progressista,pel > 

nnnea sonhada maioria 
de 19 votos, havendo, para 
isso, despresadoa auctorida- 
de a circular do Ex."10 Mi- 
nistro do Reino?! 

Venceu, é verdade, não 
sem lançar mão de todas as 
violências e todas as amea- 
ças.Mas, vencer em lOOA 
por 994 votos, em 
ahrll do corrente anno 
por 803 votos e hon- 
tcm por 19 votos,é ir a 
caminho do cemitério, sem 
as lamentações das carpidei- 
ras e, com um préstito pe- 
lintra e miserável, dormir o 
somno eterno á sombra dos 
cypresles. Quem venceu 
por dezenove votos, 
vendo de ha pouco mais de 
um anno o seu prestigio aba- 
lado e o seu poder diminuído, 
deve reunir herdeiros e fa- 
zer testamento, porque o II- 
nis vlta perto vem. Doar 
até, a quem melhor compre- 
henda que os políticos hoje, 
não :-ão os régulos d^u^ro- 
ra, mas os homens que sa- 
bia e intelligentemente po- 
dem semear benefícios, cui- 
dar do povo seu irmão, edu- 
cando-o para o livrar das 
garras do servilismo.Quem 
venceu por dezenove 
votos,aproveitando o auxi- 
lio de despeitados evalendp- 
se de tudo quanto á sua phan- 
tasia de gente perdida podia 
accudir,perdeu a eleição 
da camara. 

Ainda assi m,a Victoria per- 
tence-nos e motivos de jubilo 
não podem ter os nossos 
adversários pois, vencer á 
rasão d^tna progressão geo- 
métrica decrescente, é per- 
der. 

Caminhando assim, dentro 
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PRIMEIRA PARTE 
AS VICTIMAS DO CORAÇÃO 

OAJPITCTXiO IH 

UM CASAMENTO DE 
CONVENIÊNCIA 

—M. Paulo Dancourt ti- 
nha uma inveja profunda, 
mortal do seu amigo de in- 
fância. 

—Elie!... 
—E tanto isto é verdade 

que falando eu, por acáso, 
com elle,suppIicou-me amea- 
çando-me que se mataria se 
eu não renunciasse casar-me 
com Henrique! 

—O que dizes! replicou 
Courtaud encostando-se 

em pouco tempo, o valor do 
vencimento será negativo e 
o povo, comprehendendo 
quão ludibriado tem andado 
e avaliando o preço porque 
estes senhores vendem 
ridículos favores, abandona- 
los-ha na margem como o 
animal de Tolentino. Fez-se 
crer a este bom povo que 
altíssimo favor era guardar 
cadernetas de reserva, con- 
seguir inventários a menos 
de dez reis e,quem sabe se,a 
entrada no ceu ou o estacio- 
namento no purgatório. Que 
importa o vencimento d,uma 
eleição por dezenove vo- 
tos? Nem a gloria é tanta 
que-possa encher de orgulho 
os vencedores, quando os 
louros da Victoria faltam. 
Mas a loucura levou a ga- 
rotada de Penso a sahir ao 
caminho, na noite de do- 
mingo, uivando como lobos 
e soltando toda a casta de 
insultos,no proposlto de me- 
lindrar amigos nossos. As- 
sim o comprehenderam na 
pequenez do seu cerebro, 
tirando a gravata com que 
nos illudem e despresando 
os conselhos de seus maio- 
res. Foram longe no insulto 
suez e indigno, conscios de 
que alguém os louvaria por 
tal, como se possa haver lou- 
vores para quem o vinho é 
tudo. O chefe da arruaça, 
se tal fizesse nas ruas de 
Lisboa, sentiria no lombo o 
peso das pranchadas porque, 
sua senhoria, ha de saber 
como se socega a turba amo- 
tinada e malcreada. Antes 
vender bacalhau. E os edu- 
cadores da infancia d^quella 
freguezia? Doidos d^legria, 
disseram insultos também. 
O festival na villa foi algo 
differente, tendo tomado a 
chefia o tonsurado de Cuba- 
Ihâo que, durante a noite, 
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mesmo no corredor onde 
tinha começado a conversa! 

—Que temo, estando elle 
fortemente apaixonado por 
mim, vendo realisar-se o 
meu casamento que pérca a 
cabeça e resolva suicidar-se! 

—Òh! oh!... Creio bem 
que te enganas menina! res- 
pondeu o pae pondo a mão 
no puxador da porta. Não 
nego que lhe inspirasses al- 
guma sympathia (ainda que 
elle nada me disse a esse res- 
peito) mas que se.... não 
elle não é assim romântico... 

—Comtudo, insistiu Hele- 
na, vi-o cm sonho, desespe- 
rado, louco e com uma ar- 
ma! e horrorisada eu lancei- 
me a seus pés pedindo-lhe 
para me não causar um re- 
mórso tão profundo; o do 
seu suicídio!... 

andou doido e desenfreado 
a estalar bombas ás nossas 
portas. Se não fosse o bicho 
da montanha e algumas da- 
mas apaixonadas que perde- 
ram a cabeça, vomitando in- 
sultos, o gáudio seria portas 
a dentro, que mais era para 
louvar. Não aconteceu assim, 
por isso nos queixamos de 
quem escancarou as fauces 
para vitupérios lamentando 
sómente que as arruaças não 
tivessem repressão. 

Pela maneira como decor- 
reu a eleição nas differentes 
assembleias, somos informa- 
dos que todos se houveram 
dignamente, cumprindo a 
lei e fazendo que tudo fosse 
respeitado. Um ou outro 
mais exaltado e a quem não 
seria fácil socegar o esturro 
foi mais alem, não nos sen- 
do dado por isso accusar os 
chefes políticos com o que 
não tem culpa. Contra as 
manifestações de regosijo, 
sim, quando vem offender 
pessoas reconhecidamente 
boas e educadas, mórmente 
senhoras muito respeitáveis, 
como estamos auctorisados a 
declarar os nomes se os ar- 
ruaceiros quizerem. Sômos 
pela paz e pela erdem, so- 
bretudo por aquillo que em 
boa linguagem se chama— 
boa educacão. > 

* 
* * 

Curiosos telegrammas— 
verdadeiro fogo de vistas— 
foram enviados á imprensa 
diaria, noticiando a Victoria 
alcançada, mas occultando o 
numero do vencimento como 
que confessando vencedores 
e despeitados quão ridículo 
é vencer por dezenove 
votos. Por mais algum 
tempo e por dezenove 
votos havemos de viver 
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De repente caiu com um 
punhal cravado no peito, fi- 
cando em pouco tempo ba- 
nhado em sangue. Oh! é 
horrível meu pae! Estou ain- 
da trémula e vim procurar- 
te para lhe roandzres um 
telegramma dizendo-lhe que 
se apresente aqui immedia- 
tamente, para que eu fique 
tranquilla e livre d'esta du- 
vida que tanto me impres- 
siona. 

—Nada ha mais fácil, dis- 
se o pae Courtaud abrindo 
a porta do escriptorio... 

Mas recuou instantanea- 
mente dando um grito affli- 
ctivo... 

No tapete já ensopado 
com o sangue da victima, 
viu elle o corpo de Paulo 
Dancourt, precisamente co- 
mo momentos antes a filha 

sob a mesma tutela e vas- 
sallos do mesmo senhor, 
aguentando as vinganças dos 
que tem zombado de tanta 
paciência. Por mais algum 
tempo o povo de Melgaço 
viverá manietado e escravi- 
sado até ao dia em que par- 
tirá, para nunca mais se 
concertarem, as grades da 
prisão. Estamos perto. Bas- 
ta que a vereação ultima- 
mente eleita e composta dos 

Effectivos 

José de Sá Sotto Maior 
Padre Francisco José Dias 
Domingos Ferreira diA- 

raujo 
Francisco Pires 
José Augusto Pires 

Substitutos 

Antonio Alberto do Outei- 
teiro Esteves 

José Antonio Rodrigues 
Antonio Carlos Esteves 
Francisco Caetano de Sou- 

sa 
Victorino Esteves 

continue com o mesmo 
pregramma dacesssante, no 
mesmo caminho do ultrage 
á lei e menos respeitadora 
dos direitos de cada um. 
Não fazemos apreciações 
aos novos vereadores. Como 
cousa nova que é, appetece- 
mos-lhes,para bem de todos, 
dias de boa gerência c mais 
traquillidade, antevendo, é 
certo, as mesmas ideias, as 
mesmas generosidades por 
serem, na quasi totalidade, 
as mesmas pessoas. E... 

Deus super omnia. 
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havia descripto! Ia sair e 
gritava: socorro! acudam! 
quando Helena o deteve e 
impôz silencio dizendo com 
um disfarce só proprio du- 
ma hábil actriz: 

—Oh! cala-te, silencio meu 
pae! supplico-te! oh! o meu 
sonho não foi então fictí- 
cio! ... oh! o pobre rapaz 
cumprio o juramento!... 

E, joelhando-se perto da 
sua victima, apalpou-lhe as 
mãos, que tremiam, e dos 
seus olhos saía uma expres- 
são que demonstrava a sua 
alegria: 

—Está morto!... mor- 
to!... oh! meu Deus! meu 
Deus!... 

—Eis aqui um cáso que 
pôde comprometter nos, 
murmurou o pae Courtaud 
que, sentado numa cadeira, 

Violências 

Como em outro logar di- 
zemos, a victoria alcançada 
pelos nossos adversários po- 
líticos nas ultimas eleições 
camararias, foi de 19 Vo- 
tos: e para isso fizeram se 
sair da cama homens grave- 
mente doentes, como foi 
Caetano Maria Esteves e ou- 
tros; aproveitaram-se algu- 
mas praças de pret reforma- 
das que, apesar de se acha- 
rem illegalmente recensea- 
das, não deviam votar, por 
lhes ser isso expressamente 
prohibido por lei, e, para 
armar ao ejfeito, até se fez 
uma queixa para a circums- 
cripção fiscal adegando que 
o commandante da secção de 
esta villa prohibira as' pra- 
ças do seu commando e <ilé 
os reformados de votarem!!! 

E' extraordinário e não se 
acredita, mas é verdade! 

 *  

A^ portas das assem- 
bleias commetteram as maio- 
res poucas vergonhas, ta es 
como: dirigir chufas e amea- 
ças, surripiar listas, etc., 
etc., o que é prova evidente 
da derrocada que os espera 
e do pouco ou nenhum pres- 
tigio que já teem. 

Ainda na vespera da elei- 
ção, um desses maiores ad- 
versários dizia a alguem:co?2- 
tamos vencer por SOO. a 
não ser mais, e no dia se- 
guinte, depois de se ter lan- 
çado mão de todos os expe- 
dientes, de tudo quanto é 
capaz quem vê submergir-se 
no abysmo, obteem uma Vi- 
ctoria de 19 votos!!! 

Oh! vergonha das vergo- 
nhas! 

E o descaramento é tanto 
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olhava triste e inconsolável 
para o cadavér! 

—Oh! não, não... é pre- 
ciso que isto não se saiba, 
continuou Helena, Oh! meu 
Deus... é um escândalo 
uma vergonha para mim!... 

—Eis aqui uma intriga! 
disse ainda Courtaud com 
vóz triste... 

—Comprehendes meu pae. 
E' preciso que todos igno- 
rem isto. Mas que fazer? 

—Sim, sim, eis uma his- 
toria bem complicada. 

—Ah! Mauricio!... Mau- 
ricio pôde salvar-nos! vou já 
prevenil-o! 

—Sim, sim! 
Alguns minutos depois 

veiu Helena acompanhada 
pelo official, que ensinado e 
subjugado pela sua prima de- 
clarou lógo; 

maior porque a lista apre- 
sentada por esses dementa- 
dos é, quasi sem tirar nem 
pôr, a mesma que tão tris- 
temente tem administrado o 
nosso município! 

Mas não tem duvida. 
Não virá longe o dia dc 

expulsar a ralé que preten- 
de anniquilar-nos, que, não 
satisfeita em abiscoitar-se á 
nossa custa, pretende con- 
tinuar a sugar-nos o sangue 
e, se cs deixássemos,a assal- 
tar-nos ousada e atrevida- 
mente. 

Vivei, vivei mais alguns 
dias miseráveis, que a sorte 
que vos espera é bem de- 
gradante! 

   

Explicações ao 

Chico 

Quem tivesse ouvido, ao 
sabêr-se o resultado das elei- 
ções, as manifestações de 
alegria d'algumas mulheres 
raalcreadas e ordinárias que 
vegetam, por praga, n^sta 
desgraçada villa, havia de 
pensar que a reeleição do 
Chico éra a causa primordial 
e única, que as arrastou e 
levou áquella ensurdecedora 
gritaria, em que os vivas, os 
insultos e os morras aos ad- 
versados, se atropelavam 
n^tena avinhada mélange, 
repugnante e impossível de 
descrever. 

Nós, hoje como sempre, 
amigos da verdade, vimos 
explicar ao Chico a causa de 
essa alegria. Se não fôsse 
reeleito, não tinham ellas a 
certeza, que todas as quartas 
feiras, tinham seguramente 
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—Muita prudência meu 
tio, e tu Helena não te in- 
quiétes!... socéga! fico res- 
ponsável por tudo. Vou cha- 
mar um medico que guarda- 
rá o máximo segredo porque 
é grande a amisade que me 
dedica. Durante a vossa au- 
sência e emquanto o palace- 
te está desérto, transporta- 
mos este pobre homem para 
o seu domicilio. Helena leva 
teu pae. Coragem meu tio... 
lembre-se que da sua pru- 
dência depende o futuro da 
sua filha! 

—Sim, sim! balbuciou o 
pae Courtaud encostando-se 
trémulo ao braço da filha. 
Que ideia!..,, suicidar-se 
aqui... no dia de núpcias!... 
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uma hora para os assaltos 
á celebre gaveta, ao assa- 
car, ao café, ao arroz, ao 
petroleo, etc., etc., etc.!!!! 
Essas alegrias, essas provo- 
cações, essas promessas ti- 
nham só em vista, a garan- 
tia do a (fasta mento do Chi- 
co uma hora todas as sema- 
nas e em dia certo, para que 
gs abadas transitem livre- 
mente e vão tornar menos fru- 

> gal, a mangedoura d'essas... 
muito amigas e para que a 
gaveta se não desabitue das 
sangrias que, com resigna- 
ção, vae soffrendo e suppor- 
tando, emquanto q u e o 
Chico administra, com cons- 
ciência egual e com enorme 
sacrifício seu, as coisas dos 
outros, não pelo interesse que 
isso lhe dá, mas simplesmen- 
te para attendêr aos pedidos 
e imposições do partido em 
que milita. 

Já o diabo quando andou 
n'este mundo, se viu parvo 
com as comadres! 

Aposentação 

Até que emfim, confirmou- 
se a violência commettida 
para com o nosso amigo, 
sr. Antonio Manoel Lopes, 
muito digno escrivão de fa- 
zenda do concelho de Mon- 
são, sendo-lhe concedida 
aposentação extraordinária, 
proposta pela Direcção Ge- 
ral das Contribuições Dire- 
ctas, com a pensão annual 
de 365^777, que lhe será 
paga nos termos do decreto 
de 26 de julho de 1886 e do 
§ 6.® do artigo i3 da Carta 
de lei de 9 de setembro de 
1908, 

Vinganças 

e ameaças 

A ultima eleição camara- 
ria causou no espirito dos 
nossos adversários políticos 
tanto horror e tanto odio 
que, agora, só premeditam e 
põem em pratica mesquinhas 
vinganças. 

O sr. Luiz da Silva, d^sta 
Villa, pretendendo fazer um 
accrescimo á sua casa de 
morada, junto da feira do 
gado,contractou com o mes- 
tre dobras, sr. Luiz Anto- 
nio Rodrigues, de Paderne,a 
sua construcção, ficando por 
conta d'este o córte e con- 
ducção da pedra necessária, 
bem como a sua arrumação, 
o que elle fez n^m pequeno 
espaço da referida feira do 
gado. 

O sr. Luiz da Silva votou 
pela nossa lista e, por isso, 
na passada quarta feira, lo- 
go de manhã mandou a ca- 
mara multal-o por ter col- 
locado n^áquelle local a pedra 
em questão sem ter sollici- 
tado a competente licença. 

A camara não conseguiu, 
porem, os seus fins, porque 
o sr. Luiz da Silva declarou 
que nada tinha com s arru- 
mação da pedra,em vista do 
contracto que tinha (eito com 
Luiz Antonio Rodrigues, e 
por isso, a applicaçâo da 
multa, quando houvesse mo- 
tivo para cila, tinha de ser 
paga por aquelle Rodrigues. 

Esta declaração mais fez 
exaltar o animo do mandão, 
mas como o Rodrigues com- 
munga do seu credo politico, 
o remedio foi metter a viola 
no sacco e ficar com cára 
de.,, vendeiro! 

Consta-nos também que a 
camara, para se vingar do 
sr. Luiz da Silva, logo que 

seja occasião de pôr em pra- 
ça a arrematação das carnes, 
adjudicará esta ao actual 
fornecedor, apesar d'este não 
cumprir o contracto a que 
se obrigou, por la gracia de 
Diós e de D. Sandim. 

Também se diz que a ca- 
mara vae prohibir um so- 
brinho do sr. Luiz da Silva, 
de andar a guiar um carro, 
por não se achar devida- 
mente habilitado para isso. 
Inveja dos burros andarem 
mais bem guiados! 

Que lhes parece dMsto? 
E só venceram por ±9 

votos: se tivessem perdido, 
era caso para os algemar, 
porque decerto seriam mais 
perigosos. Pediam em altos 
berros vara e quarta! 

Contentem-se, senhores, e 
engordem mais um pouco 
que a matança está á porta. 

Moeda» de «OO rei» 

Brevemente deve ser pu- 
blicado o decreto mandando 
retirar da circulação as moe- 
das de prata de 200 reis; 
prevenimos por isso todas 
as pessoas de que as pode- 
rão trocar, desde já, na re- 
cebedoria cTeste concelho por 
outro dinheiro corrente. 

Cobertos 

de vergonha 

Os nossos adversários po- 
líticos, apesar da grande 
Victoria alcançada nas ulti- 
mas eleições camaranas, an- 
dam enfiados e cobertos de 
vergonha, a ponto de não 
terem coragem de noticiar o 
numero de votos porque 
venceram! 

Consta-nos que, por este 
facto, se teem dado entre 
elles graves desintelligencias 
e até afastamentos para 
nunca mais! 

llm livro util dis 

tribuido de i 

Os Armazéns Grandella 
acabam de publicar o novo 
catalogo das novidades para 
a estação de inverno que é 
um interessante álbum de 
116 paginas illustrado com 
cerca de 1:200 gravuras, 
predominando os figurinos 
de vestidos, casacos, capas e 
chapeos tanto para senhoras 
como para meninas. E' um 
livro que todos devem pos- 
suir porque não só ali en- 
contram os preços mais ba- 
ratos de tudo o que é ne- 
cessário á existência, como 
também os magníficos figu- 
rinos que insere, podem ser- 
vir de modelo para as suas 
toilettes que tenham a man- 
dar confeccionar. 

Os Armazéns Grandella 
enviam, inteiramente de gra- 
ça a quem o pedir, o inte- 
ressante álbum de modas e 
dão-o a todas as pessoas que 
o reclamarem nas caixas. 
Também agradecem quaes- 

quer nomes e moradas de 
senhoras a quem enviarão 
sem despesa alguma este li- 
vro por tantas formas util e 
indispensável n^ma casa. 

jornal de Melgaço 

-prAZETILHA- 

D.a Politica—Ai, Jesus que consolinho 
eu sinto no coração 

Vice-presl.—Comadre, dê-me mais vinho 
que ganhamos a eleição. 

Politica—Viva eu e mais você 
e viva el cura tamem... 

El enra—En nome de Diós, Amen 
krialeson, kristaleson..,. 

•fuiio—Eu fui phro ôlho da rua. 
Pçliz— Tamem eu lá fui parar; 

Canhota—E eu cá desci á comua 
por já não haver logar. 

Adega»—Intão eu q^heide dizer... 
El cora—Caramba, com tanto choro 

eyo que gasté el oro 
no mi impor té de entrar! 

Xavier.—Eu inda estou espantado 
como a Fiães pôde chegar 
o bom do nosso morgado. 

D.3 Politica—Bem o podiam matar! 
Feliz—Que grande demiração 

atado n'um burro podre 
mettido dentro d^m ôdre, 
sempre havia dMr lá dar. 

Amo—Prometti canos e pontes 
fatos novos e mesadas 
caminhos, calçadas, fontes 
prezas, regos e estradas, 
para vencer por tão pouco... 

Xavier—E as infamias que inventei 
e as mentiras que forjei 
p'ra só ter listas compradas.. 

D." Politica—Mas este dobre a finados 
tão triste tão compungido, 
gue nos faz ficar calados, 
e a morte do partido 
que nunca mais piará. 

Severino—E' o dobrar fúnebre e triste 
dobre a que não resiste 
quem tão fraco agora está. 

Vice-presl.—Já não se intruja ninguém 
«Vnllo—R. I. P.. Amen! 

Fóra ca vi!Ia, 3 de novembro de 1908. 

Em gigante aragonez 

Em Saragoça encontra-se 
presentemente um individuo 
nascido no Alto Aragão e 
de nome Fermin Arrondi, 
que tem de estatura dois me- 
tros e 3o centímetros. Cada 
pé mede 39 centímetros de 
comprido e as mãos são na 
mesma proporção, como pro- 
porcionadas em geral são 
todas as partes do seu im- 
ponente corpo. Tem extra- 
ordinária força e um dia 
carregou sobre os hombros, 
como a coisa mais natural 
do mundo, com a bagatella 
de 400 kilos. 

Ha dias foi aos touros e 
occupou um assento. Os que 
chegaram depois 0 se acco- 
modaram atraz d'elle, fica- 
vam sem ver nada. 

—Sente-se! sente-se! — 
gritavam os espectadores 
eclipsados. 

—Estou sentado—respon- 
dia o gigante. 

— Sente-se! Fóra! 
Então Fermin Arrondi 

pôz-se de pé e olhou os que 
protestavam, de sobrecenho 
carregado. 

Tudo emmudeceu e não 
se ouviu nem maisum grito. 
Só o olhar-lhe para os pés 
era de tremer. 

O famoso gigante conta 
36 annos, é rico, tem um 
caracter bondosíssimo e é 
muito alegre. Toca vários 
instrumentos entre elles ca- 
vaquinho que é mais peque- 
no do que a sua mão, por- 
que o cobre inteiramente 
com ella. 

Força militar 

Para manter a ordem du- 
rante o acto eleitoral de do- 
mingo, esteve n^sta villa 
uma força militar de 3o 
praças de caçadores 3, sob o 
commando do digno alferes 
sr. Henrique de Miranda. 

Arcebispo dc 
Portalegre 

No paço episcopal de Por- 
talegre, "fallcceu, no dia 2 
dojeorrente, o arcebispo dV 
quella diocese, sr. D, Gau- 
dêncio José Pereira. 

Contava 78 annos dVdade. 
Páz á sua alma. 

—«êiaaH*— 

i nova vereação 

Não foram capazes de or- 
ganisar uma lista camararia, 
sem mostrarem a sua per- 
versidade e o seu mal que- 
rer para aquelles que se não 
prestam a todas as balxezas, 
que a mentalidade doentia 
ctalguém lhes suggere e lhes 
ordena. 

Um dos actuaes vereado- 
res, que mais escrúpulo tem 
mostrado, e que tem evita- 
do,tanto quanto possível, li- 
gar o seu nome a certas por- 
carias, é o nosso amigo e 
honrado lavrador Julio José 
Alves, da freguezia de Cha- 
vlães, que foi riscado da fu- 
tura lista camararia, sem 

uma satisfação, sem uma 
desculpa, sem sêr ouvido ou 
consultado. O partido pro- 
gressista continua e conti- 
nuará no seu lemma,de des- 
considerar todos aquelles 
que,dignos e de sentimentos 
levantados, não rastejam em 
volta do senhor, á espera da 
primeira ordem indigna em 
que servilmente lhes possam 
sêr agradavels e portanto o 
nosso amigo só tem a hon- 
ra r-se com esta desconside- 
ração, e exclusão que sim- 
plesmente o ennobrece. 

Sempre os mesmos! 

 - 

4os colleccíonado- 

resdebilhelespos- 

laes illustrados 

Deliberei abrir no meu 
armazém uma secção de ven- 
das, especialmente para col- 
leccionadores, a quem for- 
neço bilhetes postaes illustra- 
dos, pelos mesmos preços 
que aos commcrciantes, pou- 
pando assirn muitíssimo 
aquelles que se me dirigi- 
rem. 

Bilhetes postaes 11- 
Instrados desde õ a 
400 réis. Álbuns para os 
mesmos desde Soo réis. 

Sellos coloniaes e extran- 
geiros em folhas á escolha. 

Era virtude das grandes 
compras que faço no extran- 
gelro, sou o commerciante 
que mais barato posso for- 
necer em Portugal. 

Contra a remessa de i^So 
réis enviarei um sortido 
completo de 5o postaes dif- 
ferentes. de entre os quaes 
to postaes de grande luxo, e 
5o envellopes próprios para 
os postaes. 

Contra 4^900 réis envia- 
rei um sortido de 200 pos- 
taes differentes, entre os 
quaes 20 de grande luxo, e 
200 envellopes proprios pa- 
ra postaes. 

Possuo uma revista Le 
Reclame Universel que é in- 
dispensável a todos os col- 
leccionadores, e de que será 
enviado um numero grátis a 
quem o requisitar. 

Pedir tabellas e condições 
de venda a 

F. Cortez Pinto 

Sede—10 a 18—R. S.João 
—Coimbra. 

Succursal—R. D. Diniz— 
Leiria. 

Um susto que pôde 

ser um fado 

Alguém garantiu ao chico 
que não pôde continuar a 
exercer o cargo de vereador, 
facto este que o fez vaclllar, 
tremer, não córar, porque 
não tem vergonha, mas per- 
guntar: 

—Porque? Acaso não sou 
eu competente para isso? 
Não tenho dado provas da 
minha dedicação pelos inte- 
resses do município? 

—Não é por isso. 
—Ah, já sei! E' porque 

não pago imposto? 
—Não; é porque vccê não 

sabe lêr. 
—O chico resmungou,tor- 

ceu o focinho e disse: mas 
ainda estou em tempo de 
fazer exame dMnstrucçâo pri- 
maria, não acha?' 

—Só se fôr em Villadra- 
que! 

Proelssão 

E' no proximo domingo, 
8, e não hoje, como noticia- 
mos, que terá logar a pro- 
cissão ao cemitério publico 
d'esta villa. 

Previsão do tempo 

Primeira quinzena de 
novembro 

Segundo diz Sfeijoon, o 
tempo na quinzena que co- 
meça será como segue; 

Terça feira, 3, será de 
transição, pois ir-se-ha af- 
fastando o mínimo da Ar- 
gélia, que produziu as chuvas 
nos últimos dias, e cuja in- 
fluencia mal se sentirá nas 
nossas regiões, a não ser nas 
próximas do Mediterrâneo, 
e uma nova depressão do 
Atlântico começará a mani- 
festar-se em Portugal e na 
Galliza; 

Na quarta feira, 4, appro- 
ximar-se-hão do sudoeste e 
noroeste da Península nu- 
clueos de forças perturbado- 
ras que causarão chuvas 
principalmente desde Portu- 
gal e Galliza até ás regiões 
centraes com ventos varia- 
dos. 

A depressão do noroeste 
da Península encontrar-se- 
ha, na quinta feira, 5, na 
Irlanda, e a do sudoeste terá 
passado ás paragens da Ar- 
gélia. Produzir-se-hão algu- 
mas chuvas nas nossas re- 
giões, especialmente no no- 
roeste e regiões próximas do 
Mediterrâneo, com ventos 
de direcção variável. 

De 6 para 7 será mais 
tranqullla a situação atmos- 
pherica geral da Península 
pois apenas exercerão influ- 
encia no noroeste e sudoeste 
d^lla os mínimos barome- 
tricos, que, no sabbado, 7, 
estarão no Atlântico proxi- 
mo das costas de Portugal e 
da Galliza. 

De 8 para 9 evolucionarão 
pelo sudoeste da Península 
e pela Africa septentrlonal 
mínimos barometricos que 
occaslonarão tempo nebuloso 
e algumas chuvas na metade 
meridional, com ventos vá- 
rios. 

Na terça, 10, continuará 
actuando no Mediterrâneo 
um centro de perturbação 
aerea, e apresentar-se-ha 
outro na bahia de Cadiz. 
Tempo incerto, especialmen- 
te na metade meridional, e 
algumas chuvas no sul de 
Portugal e Andaluzia. 

Na quarta, ti, encontrar- 
se-ha na Argélia o centro 
de perturbação atmospherica 
da bahia de Cadiz, e produ- 
zirá algumas chuvas e tem- 
pestades, desde o sul e su- 
doeste até á região central. 

A depressão da Argélia 
tornará a subir para as pa- 
ragens das Baleares e o gol- 
pho de Leão, na quinta, 12, 
influindo na metade oriental 
da Península, onde cahirão 
algumas chuvas, particular- 
mente no noroeste, com ven- 
tos de entre sudoeste e no- 
roeste. 

Na sexta, i3, affastar-se- 
ha de nós a depressão do 
Mediterrâneo e chegará ao 
sudoeste da Irlanda um cen- 
tro de baixas pressões que 
occasionará algumas chuvas 
no noroeste da Península. 

De 14 para i5 será bas- 
tante tranquilla a situação 
atmospherica geral, exercen- 
do apenas alguma influencia 
no oeste e no Mediterrâneo 
alguns outros centros per- 
turbadores. 
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«Espozendense» 

Entrou no 3.° anno de pu 
blicaçao este nosso estimado 
collega de Esporende. 

As nossas felicitações. 

 — 

Torre Espada 

Foi agraciado com o grau 
de cavalleiro da muito anti- 
ga e nobre ordem da Torre 
Espada, sr. Francisco Ro- 
drigues, segundo sargento 
reformado do deposito de 
Praças do Ultramar, e re- 
sidente no logar da Fonte, 
freguezia d^ivaredo, d'este 
concelho. 

Congratulamo-nos com a 
distlncção concedida ao nos- 
so conterrâneo e porisso o 
felicitamos, 

 — 

Gomiiicado 

(Continuação) 

Vem aqui muito a propó- 
sito este período do seu 
communicado: 

«Pôde comtudo conseguir- 
se muito quando o alumno 
saiba aproveitar-se das li- 
ções, e estas sejam dadas 
como devem ser». 
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Jose Eulz Gomes Manoel Alves Pereira 
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Esta fabrica, uma das mais bem montadas tanto |Ji 
em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir i^i 
ao publico. jtíi 

A empreza previne todos os consumidores de fóra 
do concelho que de oito em oito dias fazem as re- 
messas, tendo para isso montado serviço de trans- 
porte competente, a satifazer todos os pedidos. 

Preços a rivalisar com as extrangeiras. 
Dirigir carta á firma 

G-OIMIIEIS Sc IPIBIRzIEXIR.A 
MOXS-lO / 

1U ,           —.'.í 

Então quer o collega que 
primeiramente o alumno sai- 
ba aproveitar-se das lições. 

Veja que errou. 
Primeiramente as lições é 

que tem de ser dadas como 
devem ser para que o alum- 
no saiba aproveitar-se del- 
ias. 

Expliquemo nas. A peda- 
gogia diz que todo o'proces- 
so de ensino deve obedecer 
a estas duas condições ge- 
raes: a primeira, que se re- 
fere ao professor, e a se- 
gunda que se refere ao alum- 
no. Consiste a primeira na 
apresentação clara, distincta 
e viva do objecto das noções 
ao alumno. Consiste a se- 
gunda na—attenção, que é 
uma excitação dos centros 
intellectuaes sem a qual nao 
ha percepção de factos,como 
sem percepção não ^ha ela- 
boração de ideias (V, Ped). 

Ora o primeiro móbil da 
attenção qual é? onde está? 

No cumprimento rigoroso 
da primeira condição. A 
apresentação das noções sen- 
do claras são perceptíveis, 
sendo distincta não confun- 
de, sendo viva impressiona 
e; desperta o torpor intelle- 
ctual do alumno. Diga-me 
agora se para que as cre- 
anças saibam aproveitar-se 
das lições, estas não são as 
que primeiramente tem de 
ser dadas como devem ser._ 

Ora o rapaz em questão 
repito, não adiantava tanto 
como os outros. 
! O principio de Jacotot, 
theorteo pedagogista francez, 
da — egualdade intelleclual 
de todos os homens, não é 
verdadeiro. Eu, o'co!lega e 
todos os professores deve- 
mos ter reconhecido. 

E o sr. Damaso. por 
Cxempio, comparando-se, já 
Isso reconheceu, ao conside- 
rar-me, a mim, ironicamen- 
te o seu «iliustrado collega», 
fazendo-me até ultimamente 
a seguinte referencia: «Não 
se recorda da (refere-se á 
benevolência) que o salvou 
no exame que fez (de magis- 
tério) na escola de Braga?» 

E eu a este respeito que 
lhe heide responder? 

Que poderia ter realmen- 

te feito exame de magistério 
em Braga, se no anno em 
que fiz. o meu exame de ma- 
gistério, exames de magis- 
tério houvesse em Braga. 

Mas o sr. Damaso era ca- 
paz de teimar que não, e que 
tanto assim era verdade que 
foi a benevolência que me 
salvou. 

E também é capaz de 
provar que o jury de cinco 
membros fez mal em me ap- 
provar,tendo reprovado uma 
terça parte dos examinandos 
na escola onde ofiz-(que foi 
a Escola Districtal de Villa 
Real de Tras-os-Montes) no 
mesmo anno e epocha. 

Gemo é capaz de dizer que 
também tenho peccados por 
alguns de meus alumnos te- 
rem obtido apenas o suffici- 
ente. 

Como será capaz de dizer 
tudo, tudo o que quizer, e... 
mentir muntir, que alguma 
coisa fica. 

Não esqueçamos o rapaz. 
Elie leu quando m'o exa- 

minou na casa do pae. 
A leitura não oodla ser 

senão vagarosa, arrasta - 
da. 

O meu collega professor 
depois de receber por respos- 
ta do rapaz que era eu quem 
sempre lhe dava a lição,bem 
podia—mas não quizl—dizer 
ao pae, que não sabe lêr es- 
ta verdade pedagógica e que 
a sua consciência lhe havia 
de dictar: o desenvolvimento 
da leitura artist-ca depende 
do seu exercido prolongado 
e—prolongadíssimo quando 
o alumno é de intelligencia 
apoucada. 

E depende ou não colle- 

vessem dito que tal dictar, 
lição diaria, também era pa- 
ra os outros rapazes que 
iam a exame—para esses ou- 
tros que então só davam aos 
i e 3 erros e que depois no 
exame ficaram optimos—elle 
não pensaria assim. 

—E 6 lealdade! onde es- 
tavas tu? 

Sebastião Pereira. 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.» 

CASTRO TABORKIRO- 
MELGAÇO 

]%''esta fabi-lca, i-e- 
ccníemente monifada, 
vende se chocolate de 
1." qualidade pelos 
preços de Cclauova. 

Todas as substancias 
que coutem são de f .a 

ordem e a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas , hespanhoes, é 
feita com o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRER 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

ESOfflâ a Lilailti 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Spooo rs. 
«Gaillot 90000 rs. 
«Govet qtjiooo rs. 
Tubos de borracha de i.' qualidade, Sqo rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões; no dia 7 
o vapor La Plata, no dia 
12 o vapor Lanfranc, no dia 
16 o vapor Dunstan e no dia 
25 o vapor Santa Úrsula. 

FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cintrgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
CONSULTAS—ne manhã, das 8 

ás n; de tarde, das 3 ás 5 
Partos e moléstias de 

mulheres 
MELGAÇO. 

SOI 
Para homem, senhora e creanç^_. 
Botas de vitella a " 2)55cio rs. 
Outras ditas a 2Ô000 » 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preçn 
vendem-se a 400 rs, 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3^000 

a gijooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se 

vendem a 1^200 e rd5oo rs. 

ZMIIEjIRX 

a 900 rs. 

iXE-A-IRÃE-A. 

•0ARTÃO DE ||ARABENS 

gar 
Prove que é do saber en- 

sinar como apregoa. Vá! De- 
monstre-o aqui—pedagogi- 
camente. 

Em arithmetica encon- 
trou-© decerto a dividir por 
um numero digito. 

No dictado! Aqui é que o 
meu collega melhor conven- 
ceu o pae dos meus defeitos 
no ensino. Dieta ao rapaz 
um trecho, de proposito es- 
colhido o que na vespera ti- 
nha escripto na minha esco- 
la,—(não foi verdade isto?— 
o rapaz dá menos erros e o 
collega, todo admirado, ex- 
plica ao pae a causa. E que 
causa? 

A de ser um rapaz quem 
muitas vezes dieta na minha 
escola. 

Não lhe quiz o collega di- 
zer que esse rapaz, escolhi- 
do para dictar ás vezes em- 
quanto eu dirijo as escriptas 
de i.a classe, tinha certa- 
mente de ser dos mais adi- 
antados—dos que correcta- 
mente já soubessem ler. 

E o pae, todo maguado, 
contou-me ser um rapaz que 
dictava e ser por isso que o 
filho d^lle escrevia errado. 

Coitado! Se esse pae sou- 
besse- escrever, e se lhe tl- 

Faqem annos: 

Domingo—a ex.ma sr.a D. 
Alcinda Maria Augusta 
Ferreira e o sr. Frede- 

rico José de Puga. 
Segunda feira—o sr. José A. 

Gonçalves. 
Terça feira—o sr. Francisco 

José da Cunha Guima- 
rães. 

   

* ♦ ♦ * * ♦ * * » • 

Regressou a Lisboa, com 
sua ex.ma família, o sr. Ma- 
noel Pires Bessa, considera- 
do negociante d^quella pra- 

—Estiveram em Vianna 
do Castello, os srs. João P. 
Teixeira e Antonio Joaquim 
Esteves. 

—Acha-se doente, o rev. 
Manoel Antonio Esteves, 
muito digno capellão da San- 
ta Casa da Misericórdia de 
esta villa. 

—Tem obtido algumas 
melhoras, o sr. Caetano M. 
Esteves. 

—Vimos aqui os srs. drs. 
Arthur Anselmo e Ladislau 
de Moraes, de Mansão. 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de faoil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estomaao débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmentê auctorisada e pri- 
vilegiada. 

  .... 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de 
diversas qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 
CAMAS BK FKRRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas de costura. 

Vender multo e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

MELGAÇO 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

a Vida humana sohre 

Capital 300:0001000 

PTI qpnqpnqpnQpnqpnq 

.A. 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. 'Davidd'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
hernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

reis 

Direcção technlca 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintella 
Medico chefe—Dr. Egas Mon.. 
Gerente da Filial—/. Zagal: 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C." 

R. SA DA BANDEIRA. 71 
PORTO 

Kspcclalidade em ca 
fé superior do Kstado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte 

Capitães differidos (constituição de dotesj, rendas immediata- 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e oflicinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou Jurantes. 

toda a vida. 

Remettcra-se tarifas e informações 
na volta do correio 

Sédc: Praça do Duque da Terceira, II, 1." 
RUA DO ALECRIM, 7. 

LISBOA 

AGENTE- 
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Francisc,o M. da Cosia e Silva 
3?:RO:P RXET ajrio 

DA 

smum mmi 
EM 

VAIiEXÇA DO MIXIIO 
do Conselheiro Lopes da «Uva 

N'este estabelecimento, encontra-se um va- ■ ■ , 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, •? 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- ífL 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPAT ARI A CEN • fTp 
TRAL o lai'go credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

bTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
údez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

R~- 
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Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharraacia do sr. Araujo. 

*»- 
p*- 

i— 

í ? mrtttttt mmm 

i— 

r 

famal de ZMelgaçc 

^ARTÔIS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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"MAL DE MELGAÇO" 

ESTA offlclna enearrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmorauduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chla, etc. 
Encarrcga-se também de impressos para repartições 

publicas e camaras municipaes. 
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''AKTOES DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 
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FE ADA DA Eli 1880 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constraem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a lodos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simr';jdadet segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminaçâo de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dillicil que 
seja, tanto*em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços liniilafeinios 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS EPESTA OFF1CINA: 

D.0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d^sta villa. 
IO-0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
44*0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sía 

villa. 
13.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
44.0—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d^Araujo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.n,a sr." D. Sarah 

Solheiro d,01iveira. 
4®.°—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
44.°—Modificação para o seu sysiema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas,"d'esta villa. 
48.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d'Alvaredo. 
4fK0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
80.°—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
8••"—Pequenos gazometros para a illuminsção publica, d'esta villa. 
88.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
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ES legítimos á prova de fogo. 
ES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAÇ, de ferro esmaltaçlo e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICINAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Tk T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
I^J contra-se um completo e variado sortido de objectos 
1 v d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^Ita precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem i^outi* parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Pi-cços os mais modicos 
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